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Marcelo defende discriminação 
positiva para o setor do turismo

O Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo 

de Sousa, defendeu uma 
discriminação positiva 
para o setor do turismo, 
considerando que o Al-
garve é uma das regiões 
onde essa discriminação 
é muito importante. “O tu-
rismo em geral  merecem 
uma discriminação positi-
va e o Algarve é uma das 
áreas onde isso é muito 
importante”, disse  Marce-
lo Rebelo de Sousa antes 
de um jantar com autarcas 
em Lagos, distrito de Faro, 
no Algarve.

O Presidente disse 
esperar que no dia 20, 
quando a Irlanda divul-
gar a sua lista de países 
em risco, possa traduzir-
se numa notícia diferente 
daquela que se podia te-
mer por influência ou pro-
ximidade britânica.

Questionado sobre a 
decisão da Bélgica de in-
cluir freguesias da região 
de Lisboa, e também o 

Alentejo e o Algarve, na 
sua lista de locais com ris-
co de contágio pelo novo 
coronavírus para os seus 
naturais, o Presidente 
considerou que é preciso 
continuar a fazer o traba-
lho diplomático.                                                                                                                                    

Marcelo Rebelo de 
Sousa acrescentou que 
as pessoas que estão 
longe não têm noção da 
realidade portuguesa, re-
velando que alguns dos 
seus amigos que estão 
longe pensam que está 

praticamente cercado em 
Lisboa, sem fazer uma 
vida normal.

Na opinião do Presi-
dente, o que está a falhar 
é a percepção por parte 
desses países, que à dis-
tância estão preocupados 
com as suas situações e 
também com o Conselho 
Europeu que vem aí, e, 
portanto, não conhecem a 
realidade portuguesa.

“É preciso explicar bem 
essa realidade. É isso que 
tem sido feito pelo Gover-

no e o Presidente da Re-
pública, na medida possí-
vel, também tem apoiado”, 
disse que também queria 
dar aos jornalistas notí-
cias que são boas: “Ao 
passar pelo Aeroporto de 
Faro, ao contrário do que 
foi dito há uma semana, 
no sábado passado hou-
ve um número apreciado 
de movimentos, cerca de 
120 partidas e chegadas,  
uma coisa que não havia 
há tempos imemoriais, tra-
duzindo-se numa boa no-
tícia, mesmo sabendo-se 
que os voos que chega-
vam vinham parcialmente 
cheios, nomeadamente os 
de origem em Inglaterra e 
na Irlanda, mesmo assim, 
a percentagem, no caso 
britânico, era de 30% de 
ocupação do avião, o que 
quer dizer que há pessoas 
que desafiam aquilo que é 
um juízo que não corres-
ponde à realidade nem a 
um bom senso, porque co-
nhecem Portugal”.

O presidente do Sin-
dicato Independen-

te dos Médicos  diz que 
o pagamento extra para 
recuperar a atividade 
suspensa por causa da 
pandemia terá um efei-
to limitado pois os médi-
cos estão esgotados e a 
maioria já ultrapassou as 
150 horas extraordinárias.

“É uma medida que, 
na prática, tem uma re-
percussão muito limitada 
porque estamos a falar 
de médicos que, neste 
momento, estão esgota-
dos. Além disso, não po-
dem fazer essa atividade 
no horário de trabalho, só 
nas horas extra, e a es-
magadora maioria já ultra-
passou as 150 horas de 
trabalho extraordinário”, 
afirmou  Roque da Cunha.

O responsável conside-
ra que a portaria hoje publi-
cada, que aprova o regime 
excepcional de incentivos 
à recuperação da atividade 
assistencial não realizada 
por causa da pandemia de 
covid-19, “é o Governo a 
atirar areia para os olhos 
dos portugueses”.

“Dos bilhões do pro-
grama, estamos a falar de 
tostões para investimento 
no Serviço Nacional de 
Saúde, o essencial é in-
vestir nas infraestruturas 
dos hospitais, em equi-
pamentos e meios huma-
nos”. O secretário-geral 
do SIM lembrou ainda que 

da Casa da Vila da Feira
 Reportagem na Pág 10

Médicos estão 
esgotados e 
pagamento 
extra terá 

efeito limitado, 
diz sindicato

O PSD ficou isolado na de-
fesa das alterações ao 

regimento do Parlamento e 
só o Chega e a deputada não 
inscrita Cristina Rodrigues 
ficaram ao lado dos sociais-
democratas na versão que 
previa a participação obriga-
tória de pessoas da socieda-
de civil nas comissões parla-
mentares de inquérito.

Outra das propostas der-
rubadas foi a transformação 
da comissão de transparên-
cia num conselho de trans-
parência, composto por uma 
maioria de personalidades 
fora do Parlamento. Neste 
ponto só o Chega votou com 
Rui Rio. No final, o presidente 
do PSD falou aos jornalistas 
para dizer que  o  Parlamento 
mantém-se fechado sobre si 
próprio e tem medo do povo.                                                                                                                                            
  Na bancada do PSD, Pedro 
Rodrigues entregou declara-
ções de voto sobre estes pro-
jetos e não só.  Tal como vin-
cou nas declarações de voto 
nas propostas sobre os  In-
quéritos Parlamentares e na 
lei que define os mecanismos 

PSD fica isolado nas novas regras
da Assembleia da Republica

67º ANIVERSÁRIO

O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, afirmou-

se  convicto de que os 
países da União Europeia 
começam finalmente a 
perceber que o grande au-
mento do número de casos 
em Portugal é muito locali-
zado, assumindo que tam-
bém tem sensibilizado os 
seus homólogos europeus.                                                                                               
“Tenho e acho que final-
mente começou a ser per-
cebido em algumas chan-
celarias qual é a grande 
disparidade da situação 
em Portugal. Nós temos 

António Costa acredita que países da União Europeia 
começam a perceber que surto em Portugal é localizado

hoje um país onde pratica-
mente a situação está com 
baixíssimos números e de-
pois temos 19 freguesias, 
em mais de 3 mil, onde 
há um número de novos 
casos muito significativo”, 
afirmou, durante uma des-
locação a Haia, durante a 
qual também abordou o 
tema com o seu homólo-
go holandês, Mark Rutte, 
no quadro dos esforços 
para fazer passar essa 
mensagem, que disse 
acreditar estar a passar.                                                                              
António Costa disse que a 

Bélgica, por exemplo, per-
cebeu isso e já fez uma di-
ferenciação muito clara de 
Lisboa relativamente ao 
resto do país; a Holanda, 
que tinha colocado Porto 
juntamente com Lisboa, 
já retirou Porto, e reve-
lou que teve uma conver-
sa  com o seu homólogo 
irlandês, com a mesma 
preocupação de explicar 
a situação dos números 
da covid-19 e a necessá-
ria diferenciação.

“Procurei sensibilizá-lo 
também para essa dife-
renciação e que, desig-
nadamente, zonas que 
são destinos turísticos tra-
dicionais dos irlandeses, 
como o Algarve e como a 
Madeira, estão numa si-
tuação claramente distin-
ta destas 19 freguesias”.                                                                                                                                     
 Segundo António Costa, 
esta mensagem é impor-
tante, porque as pessoas 
veem os números globais 
por país e depois muitas 
vezes não têm noção da 

situação.
António Costa aprovei-

tou a oportunidade para 
sublinhar a responsabilida-
de individual de cada um, e 
que ninguém pode alienar, 
sublinhando que ninguém 
pode ignorar que cada vez 
que há uma distração, isso 
tem um preço, e um preço 
muito elevado, de saúde, 
mas também de saúde 
econômica de toda uma 
região, como foi o caso de 
Odiáxere, onde se realizou 
uma festa que esteve na 
origem de um grande surto.

“Que não seja repeti-
da e que as pessoas te-
nham aprendido a lição, 
porque todo o Algarve e 
todo o país estão a pagar 
um preço muito elevado 
por aquela festinha. Por-
tanto, brincadeiras des-
tas não podem continuar, 
e acho que as pessoas 
todas também já perce-
beram, e espero que te-
nham outro tipo de com-
portamento”, concluiu.

O relatório do Parlamen-
to sobre a indicação 

de Mário Centeno para o 
Banco de Portugal assen-
ta em exclusivo na trans-
crição da audição parla-
mentar ao ex-ministro das 
Finanças. As críticas dos 
deputados são citadas, 
mas não há referência 
nas conclusões à falta de 
acordo parlamentar sobre 
a escolha de Centeno.

O documento tem 63 
páginas e, destas, 57 são 
ocupadas com o conteúdo 
da audição, que era obri-
gatória para o processo 

Deputados não impedem nomeação de Mário Centeno
avançar. Nas conclusões, 
é apenas referido que o 
Parlamento procedeu à 
audição de Mário Centeno 
nos termos da Lei Orgâni-
ca do Banco de Portugal. 
E não diz que, à exceção 
do PS, os outros 7 parti-
dos da Comissão de Or-
çamento e Finanças são 
contra a nomeação. Tam-
bém não é feita qualquer 
avaliação sobre a adequa-
ção do ex-ministro para o 
cargo de governador.

O relatório é assinado 
pelo socialista João Paulo 
Correia que, por motivos 

de agenda, apenas confir-
mou que já o tinha distri-
buído aos deputados.

O documento não tem 
um caráter vinculativo que 
impeça a nomeação,, per-

mitindo depois que o Con-
selho de Ministros nomeie 
Centeno. O relatório asse-
melha-se ao realizado, em 
2015, aquando da escolha 
de Carlos Costa.

já existiam listas de espe-
ra de1 e 2 anos antes da 
pandemia e considerou 
essencial que o setor so-
cial, as misericórdias e os 
privados contribuam ati-
vamente nesta matéria.

“Durante pandemia, o 
tempo continuou a correr, 
continuou a haver cancer 
e hérnias para serem ope-
rados e houve um acumu-
lo, perante um atraso que 
já existia e que era muito 
importante. E esse atraso 
existia apesar do Sistema 
Integrado de Gestão de 
Inscritos para Cirurgia, 
criado na sequência dos 
programas para combater 
as listas de espera.

O dirigente sindical 
sublinhou igualmente a 
importância de tratar dos 
doentes não covid, afasta-
dos dos hospitais não só 
pela suspensão das con-
sultas, mas pelo próprio 
medo de contaminação 
por causa da covid-19.

A portaria publicada 
em Diário da República 
define que as primeiras 
consultas de especialida-
de que ficaram por fazer 
por causa da suspensão 
da atividade médica devi-
do à pandemia serão pa-
gas no máximo a 95% e 
as cirurgias a 75%.

Segundo os administra-
dores hospitalares, estão 
em atraso dezenas de mi-
lhares de cirurgias e mais 
de um milhão de consultas.

de acompanhamento do Par-
lamento sobre  a UE e ainda 
sobre as alterações regimen-
tais na AR, Pedro Rodrigues 
adiantou  que elas significam, 
no essencial, uma profunda 
desvalorização e descre-
dibilização do Parlamento, 
além de significarem uma 
diminuição considerável da 
capacidade de intervenção 
da Assembleia da República 
no exercício da atividade de 
fiscalização da atividade do 
Governo e do processo de 
construção europeia”.
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Minha Saudação a Todos do Clube: Camponeses de Portugal

Saudade da Familiar 
destaque da Semana

Dando uma olhada no meu guarda joias encontrei mais uma perola 
familiar, como vemos na foto, amigo José Leite, sua esposa Dona 

Emília, sua filha, Dane, seu Genro e a Vovó, um maravilhoso quinteto 
de muita estima, que dentro de pouco tempo, estaremos participando 
com muita alegria, do retorno, a vida normal e Associativa  Luso-Bra-
sileira, com a benção, do Pai Maior. abraços e muita saúde, amigos. 

Destaque Histórico do Solar Feirense

Grupo de Amigas na 
Casa de Trás os Montes

Parabéns Alexia que completou 18 anos

A Pandemia do Amor

Parabenizo Dona Rita Couto, Presidente dos Cam-
poneses de Portugal, que continua conservando 

os Costumes e tradições da Pátria Mãe, com muita 
garra  e competência, sem desmerecer os Presi-
dentes anteriores, como vemos, sr. Manuel Coelho 
que sempre foi apaixonado pelo folclore e tradições  
também, neste evento, com muito gosto, Registro a 
presença da nossa querida Vereadora, Teresa Ber-
gher, que fez uso da palavra, transmitindo um abra-
ço para todos os presentes e também sei que ela 
ficou muito triste, em não ter realizado  o Dia 10 de 
Junho na Câmara dos Vereadores a Homenagem 
ao Dia de Camões de Portugal e das Comunidades. 
devido a pandemia, amiga paciência, outros virão se 
Deus quiser e receba o nosso respeitoso abraço e 
parabéns.

Solar Beirão Sorriso e alegria no Coração
Mais uma recordação, de uma tar-

de bem passada, estou ansio-
so para outras tardes iguais, como 
vemos, pessoas muito queridas da 
nossa Comunidade, em união dupla 
é gostoso de ver, a esquerda, os 
amigos  Ernesto Boaventura Pre-
sidente do Solar Feirense, na se-
quencia,  Fernando, Diretor Social, 
Dona Verónica, Primeira Dama da 
Casa das Beiras, seu marido, José 
Henrique, ( Presidente ) a seu lado, 
Vice Presidente, Luis Ramalhoto.  
Para todos meu abraço, na espe-
rança que dentro de poucos dias 
estaremos  vivendo o maravilhoso 
convívio Luso- Brasileiro. 

Saudade de 
Uma boa 

Desgarrada
Devido ao problema que atingiu o Mundo, 

sei da tristeza de todas as Diretorias das 
Casas Regionais, mas  pauta,  Casa Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria, que o Sr. Pre-
sidente: Ernesto Boaventura, Primeira Dama, 
Dona Rose e claro,  toda a Diretoria, sempre 
foram incansáveis, para fazer o melhor, mas 
principalmente, em duas festas anuais, que 
são,  Aniversário da Instituição e a festa das 
fogaceiras,que sempre foi um belo colírio para 
todos, como vemos neste lindo cenário foto-
gráfico, a beleza da Igreja dos Capuchinhos, 
onde foi realizada a Santa Missa, em louvor 
as festa das Fogaceiras, com grande parte da 
Diretoria, folclorista e as lindas crianças do fol-
clore. Aqui fica esta recordação, aguardando 
a normalidade para alegria de todos, se Deus 
quiser, com um grande abraço.

Massa do Divino Espirito Santo

O  querido jornalista Igor Lopes, sempre divulgando o seu 
trabalho,”no caso,  a minha biografia.” Em Castelo de Pai-

va, Igor encontrou e presenteou com seu  primeiro  trabalho 
literário, ao Dr. Fabiano de Abreu, natural do Rio de Janeiro, 
Residindo em Portugal. Considerado  o maior nível quocien-
te de inteligência, (QI), Fabiano de Abreu, é Neurocientista,  
Neuropsicólogo, Jornalista, estuda a mente humana. Aposta  
na educação com forma de transformar pessoas e Nações 
conectadas mais uma vez. Na foto: Dr. Fabiano, feliz  com o 
livro oferecido por Igor Lopes. Quanta Honra. Muitas Bên-
çãos, Muita Luz.

A minha querida filha do 
coração, Maria Alice 

Marques, e seu esposo 
Antônio Marques, felizes 
pelos 18 anos da sua neta 
a bela Alexia. Logo Passa-
rá a pandemia, e a família 
Marques estará toda  em 
Portugal, juntando Norue-
ga, Estados Unidos, Brasil 
e Mafra, Portugal. Para 
festejar com muita alegria, 
amor e gratidão meu cari-
nho para essa família ma-
ravilhosa. Na foto: Maria 
Alice, avó coruja, com sua 
Alexia. Muitas Bênçãos, 
Muita Luz.

A convite da nossa amiga Lucia Granito, num evento da Casa de 
Trás os Montes. Na foto: Maria Alcina, Vereadora Teresa Bergher,  

Lucia Granito, Dra. Susana Audi, saudades, Neli Cravo, Izaura Mi-
lhazes, Neumara, a Voz de Ouro, Alice Boaventura e uma amiga. 
Saudades pela quarentena. Logo estaremos juntas. Muitas Luz.

A minha querida amiga D. Emília Rocha,  feliz, ocupando o 
seu tempo fazendo crochê e curtindo a companhia amo-

rosa de sua  extremosa filha, Deputada Marta Rocha, que 
aproveita  os momentos livres  para acarinhar a mãezinha e 
colocar a  leitura em dia. Muitas Bênçãos, Muita Luz.

O  n o s s o 
q u e r i d o 

amigo Sr. An-
tônio Tostes, 
Ex Presidente 
da Casa dos 
Açores, sem-
pre se doando 
á casa do seu 
coração, que 
está fazendo 
68 anos,  para 
orgulho da 
Comunidade 
A ç o r i a n a s . 
mantendo a 
Tradição das 

Festas do Divino Espirito Santo, no Bairro do Encantado, já que 
não se pode realizar esse religioso evento, filantrópico e patriota, 
Sr. Tostes está fazendo as roscas (Foto), para que  possamos sa-
borear Pão tão saboroso e abençoado. Sr Tostes entregou-me o 
Pão ás cinco horas da manhã. Agradeço á minha  querida amiga, 
Lucia Granito, pelos pães  Divinos  com que me presenteou. Bem 
haja, na foto: o senhor Tostes, admirando a bela fornada, trabalho 
lindo. Encomendas pelo telefone 999142551.

Amigos leitores, este lindo cenário fotográfico, foi num dia em 
que, uma jovem, fazia 80 Risonhas Primaveras, nossa querida 

Fadista, Maria Alcina, mas ao ver esta foto,  deu-me saudade de 
uma costumeira desgarrada entre o  amigo,  Sarapico e Maria 
Alcina, neste dia,  era só alegria, como vemos, Dona Ângela, filha 
da nossa Fadista, segurando o microfone, e a netinha, Beatriz, 
querendo que  o Show  começasse logo. foi um dia de muita sa-
tisfação, mas outros dias felizes virão se Deus quiser, e ele quer, 
vamos com muita calma, que já já, estaremos  todos juntos, com 
meu abraços para todos. 

Saudades Eternas

Lembranças dos amigos queridos, um casal exemplo de  
dignidade, na nossa comunidade. O saudoso  Sr. Manuel 

Branco, Presidente Eterno da Casa do Porto, e sua elegante 
esposa, D. Berta Branco, que curte saudades  imensas do 
seu amor que está no céu, sempre protegendo a sua amada 
esposa. Sempre no meu Coração.

Igor Lopes: Saudades

7 Maravilhas da Cultura Popular 
(Concurso em Portugal)

Na foto: O grande ar-
tista Minhoto Augusto 

Canário, padrinho da  Ro-
maria de Nossa Senhora 
da Agonia, em Viana do 
Castelo, Minho. Estamos 
torcendo pela  vitória do 
Folclore mais famoso de 
Portugal, pelo seu colori-
do e danças maravilhosas. 
Tenho acompanhado pela 
RTP. E digo com muita 
alegria. Viva  a Senhora 
da Agonia, Viva Viana do 
Castelo, Viva o Minho, Viva 
Augusto Canário. Viva o 
Folclore Português, em 
qualquer parte do Mundo.
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FALTA TRANSPORTE
Impressiona a omissão da Prefeitura em permitir 

que as empresas de ônibus reduzam de forma 
tão absurda o número de veículos nas ruas do Rio. 
Desumano o que fazem com o trabalhador!Apesar 
do Decreto do Prefeito determinar distanciamento, 
e que apenas 12 passageiros Beijão possam via-
jar em pé, não há fiscalização e cumprimento des-
sa determinação. O que pode acelerar o contágio, 
em função da proximidade dessas pessoas no in-
terior dos veículos, que, sem qualquer alternativa, 
se submetem, pois tem compromissos e precisam 
trabalhar. Na maioria das  vezes sem outra opção 
de transporte, ficando horas nas filas aguardando 
os poucos veículos que estão em circulação. Quem 
usa o BRT, metrô ou trem vive a mesma agonia. 
Penso que está na hora do Prefeito exigir que as 
empresas de ônibus coloquem todos os seus ve-
ículos na rua. Afinal, as garagens estão repletas 
de veículos, mas a ganância dos empresários não 
permite redução de lucros, ou seja, que os ônibus 
circulem com menor número de passageiros. Já 
imaginaram quando as crianças voltarem às aulas? 
Estarei me posicionando na Câmara sobre o assun-
to  e entrando com um Requerimento de Informa-
ções junto à Prefeitura exigindo explicações.

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

As trocas comerciais 
entre Lisboa e Pequim 

aumentaram 10,6% em 
maio, em relação ao mês 
anterior, com Portugal a 
registar um crescimento 
nas importações e um de-
créscimo nas exportações 
para a China. O valor total 
das trocas comerciais atin-
giu os 578 milhões de dó-
lares (510 milhões de eu-
ros). Destes, 426 milhões 
de dólares (376 milhões 
de euros) dizem respeito 
a importações (+26,3%) 
e 151 milhões de dólares 
(133 milhões de euros) a 
exportações (-18,1%), de 
acordo com dados oficiais 
publicados no portal do Fó-
rum Macau, com base nas 
estatísticas dos Serviços 
de Alfândega chineses.                                                                                                 

Trocas comerciais entre Portugal
e China crescem 10,6% em maio

As trocas comerciais entre 
janeiro e maio entre Lis-
boa e Pequim chegaram a 
2,4 bilhões de dólares (2,1 
bilhões de euros), menos 
7,9% se comparado com 
o período homólogo do 
ano anterior. Nestes cinco 
meses do ano, Portugal 
importou menos 9,2% de 
produtos chineses e ex-
portou para a China me-

nos 5,5%, em relação ao 
mesmo período de 2019.

No total, de janeiro a 
maio, os países lusófo-
nos exportaram bens no 
valor de 37 bilhões de 
dólares (32,6 bilhões de 
euros) para a China, em 
comparação ao ano pas-
sado. Um montante que 
representa mais do dobro 
daquele registrado com a 

importação de produtos 
chineses.

A China estabele-
ceu a região administra-
tiva Especial de Macau 
como plataforma para a 
cooperação econômica 
e comercial com os paí-
ses de língua portugue-
sa em 2003, ano em que 
criou o Fórum de Macau.                                                                                                      
Este Fórum tem um secre-
tariado permanente, reú-
ne-se a nível ministerial a 
cada três anos e integra, 
além da secretária-geral, 
Xu Yingzhen, e de três se-
cretários-gerais adjuntos, 
oito delegados dos países 
de língua portuguesa, An-
gola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambi-
que, Portugal, São Tomé e 
Príncipe e Timor-Leste.

O presidente do CDS
-PP, Francisco dos 

Santos, pediu ao Governo 
tolerância zero à margi-
nalidade, num comentário 
ao desacato de sábado 
na praia do Tamariz, de-
fendendo mais autoridade 
para as forças de segu-
rança. No sábado, dois 
jovens ficaram feridos de-
vido a uma rixa que envol-
veu dezenas de pessoas 
na praia do Tamariz, no 
Estoril.

“Tem que haver tolerân-
cia zero à marginalidade 
em Portugal, sob pena de 
o nosso país ser tomado 
de assalto por um conjun-
to de arruaceiros e gente 
que quer viver à margem 
da lei”, afirmou o líder de-
mocrata-cristão num co-
mentário a este episódio.                                                                                                                                        

De acordo com Francisco 
dos Santos, o  Governo 
de Portugal tem de ser ab-
solutamente firme na res-
posta que dá a este tipo 
de comportamentos, por-
que é inaceitável que as 
ruas e as praias sejam 
tomadas de assalto por 
um conjunto de gangues 
e que os portugueses 
cumpridores e decentes 
estejam reféns nas suas 
casas devido à pande-
mia de covid-19.

O presidente do CDS, 
acompanhado por vários 
dirigentes do partido, reu-
niu-se com um represen-
tante dos comerciantes 
da baixa de Lisboa e falou 
num recuo de recuamos 
cerca de 10 anos ao ní-
vel da segurança pública 
na capital. Na sua ótica, 

Líder do CDS pede mais
autoridade para a polícia

este problema resolve-
se dando mais autoridade 
às forças de segurança e 
através de “uma renovação 
da sua respeitabilidade”.                                                                                                             
No início do mês, o CDS 
agendou um debate sobre a 
temática dos crimes contra 
polícias, e viu derrubados 
os projetos que visavam 

agravar as molduras pe-
nais para quem cometes-
se estes atos. De acordo 
com Francisco dos San-
tos, a autarquia liderada 
pelo socialista Fernando 
Medina tem demonstrado 
inoperância e total vazio 
de plano operacional e de 
estratégia nesta área.

O projeto de produção 
em mar aberto será 

desenvolvido em parceria 
com uma empresa nacional 
de aquacultura não identifi-
cada, perto da Ilha da Ar-
mona, em Olhão, e vai per-
mitir à Sonae MC, empresa 
de distribuição alimentar do 
grupo Sonae, comercializar 
mais de 900 toneladas des-
ta espécie, através da rede 
Continente, pertencente à 
companhia.

Em comunicado, a So-
nae refere que, através 
deste projeto, pretende re-
forçar a aposta na produ-
ção nacional, assim como 
o apoio às comunidades 
locais algarvias, ao mes-
mo tempo que melhora o 
abastecimento de pescado 
nas lojas ao nível da fres-
cura e tempo de entrega. 
A empresa pretende ainda, 
segundo o diretor comer-
cial da Sonae MC, Nuno 
Vital, alargar nos próxi-
mos anos o projeto para 
outras espécies como o 

Sonae investe 25 milhões em produção 
de dourada no Algarve até 2022

robalo, o pargo e o sargo.                                                                                                                             
“Temos como objetivo au-
mentar as vendas totais de 
pescado nacional em mais 
de 20% no primeiro ano do 
projeto, atingindo uma par-
ticipação superior a 40% 
do total das vendas de pes-
cado fresco. Este projeto 
vai permitir ainda duplicar 
a oferta atual de dourada 
portuguesa em todo o mer-
cado, explicou Nuno Vital.                                                                                                                                 
Ainda de acordo com a 
Sonae, o mercado na-
cional de pescado fresco 
apresenta, neste momen-
to, uma auto-suficiência 
de apenas 33% para as 
atuais necessidades de 
consumo do país, onde 
cada português consome, 
em média, 57 quilos de 
pescado por ano.

As vendas de aquacul-
tura têm um peso cada vez 
maior em termos de peixe 
e marisco fresco, mas 93% 
das compras de aquacul-
tura do mercado nacional 
são importadas.

A Câmara Municipal da 
Guarda autorizou a 

instalação de esplanadas 
na Praça Velha e na rua 
Francisco de Passos, no 
centro histórico, com o 
objetivo de ajudar na re-
cuperação econômica dos 
negócios afetados pela 
pandemia da Covid-19.

A medida autárquica 
iniciou-se na Praça Velha, 
com a permissão de fun-
cionamento  para quatro 
bares daquela zona cen-
tral da cidade e estendeu-
se à rua Francisco de Pas-
sos, a famosa rua Direita.

Segundo o presidente, 

Carlos Monteiro, o municí-
pio autorizou a instalação 
de esplanadas na via pú-
blica para que os empre-
sários de restaurantes e 
de bares do centro histó-
rico possam ter algum di-
namismo no negócio que 
foi afetado pela pandemia. 
O autarca referiu que a 
instalação temporária dos 
quatro bares na Praça Ve-
lha, no largo da Sé Cate-
dral, foi tomada porque os 
empresários do setor das 
bebidas alojados na par-
te antiga da cidade não 
recebiam um único clien-
te. “Nós quisemos, com 

Guarda autoriza instalação de
esplanadas no centro histórico

esta solução, potenciar 
um pouco a economia e 
os serviços que os empre-
sários prestam à comuni-
dade e, com isto, manter 
a sua empresa ainda com 
algum dinamismo. Daí eu 
saber que aqueles bares 
que têm o espaço cedido 
pela Câmara na Praça Ve-
lha estão melhor do que 
estavam”, relatou Carlos 
Monteiro à agência Lusa.                                                                                                                      
Segundo o responsável, 
numa solução destas, fo-
ram criados espaços ao ar 
livre, com distanciamento 
físico e com segurança, 
como é exigido pelas au-

toridades de saúde. Re-
feriu também que a rua 
Francisco de Passos foi 
encerrada ao trânsito na 
sexta-feira para ajudar os 
empresários dos cafés e 
dos restaurantes, evitar 
riscos de contágio e au-
mentar a segurança dos 
consumidores e, ao mes-
mo tempo, manter alguns 
hábitos de vida que a pan-
demia limitou.

A autarquia solicita es-
pecial atenção para a si-
nalização no local e apela 
à compreensão de todos 
para eventuais constrangi-
mentos.
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As candidaturas ao “Prêmio de Poesia Oeiras” estão abertas 
a todos os residentes nos países da Comunidade de Paí-

ses de Língua Portuguesa (CPLP)
 Com 20.000 euros na modalidade de consagração e 5.000 

euros na modalidade de revelação, este é o prêmio com maior 
valor pecuniário para a Poesia em Língua Portuguesa.

O Município de Oeiras, ao longo dos anos, tem assumido 
um papel de promotor e de patrono da Poesia, através de inú-
meras iniciativas de que é marco a criação do Parque dos Poe-
tas e do Templo da Poesia, infraestrutura cultural e paisagística 
única a nível nacional e internacional. Não será, pois, de estra-
nhar que o Município tenha elegido este gênero literário como 
um dos eixos principais no quadro da candidatura de Oeiras a 
Capital Europeia da Cultura 2027 (CEC27).

A criação do “Prêmio de Poesia Oeiras” faz, precisamente, 
parte da estratégia da candidatura a CEC27, no eixo “Oeiras, 
Capital da Poesia e das Culturas de Língua Portuguesa”.

O Prêmio Consagração destina-se a autores de língua por-
tuguesa com obras literárias que tenham sido publicadas em 
Portugal ou nos restantes países da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP) no último ano, ou que estejam 
em vias de publicação (pré-publicação ou impressão) por parte 
de uma editora com reconhecida representatividade no panora-
ma nacional do país de origem do autor.

O Prêmio Revelação traduz-se na edição da obra premiada 
com o apoio do Município de Oeiras, e destina-se a autores 
de Língua Portuguesa, residentes em Portugal ou qualquer um 
dos países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), com obras literárias que sejam inéditas e cuja qualida-
de literária será avaliada pelo júri do concurso.

A receção das obras terá lugar até ao dia 23 de outubro de 
2020 e só são admitidas a concurso as obras apresentadas 
sob anonimato.

Os trabalhos devem ser enviados em formato digital para a 
Divisão de Cultura do Município de Oeiras (premiopoesiaoei-
ras@cm-oeiras.pt), sob o Assunto: “Candidatura ao Concurso 
do Prémio Revelação de Poesia de Oeiras”.

Conjuntamente com os trabalhos devem ser facultados os 
dados seguintes, que ficam em sigilo (sem conhecimento por 
parte do Júri) arquivados na Divisão de Cultura: Pseudónimo; 
Identificação completa do(a) autor(a); Morada completa; Idade; 
Contatos telefônico; e, endereço de e-mail.

O júri do Prêmio de Consagração é constituído por Jorge 
Barreto Xavier (em representação da Câmara Municipal de 
Oeiras), Ana Patrícia Infante (em representação do patrono 
do prêmio), Mia Couto, António Carlos Secchin e Fernando 
Pinto Amaral.

O júri do Prêmio de Revelação é constituído por João Men-
des Rosa (em representação da Câmara Municipal de Oeiras), 
Ana Patrícia Câmara (em representação do patrono), Kalaf 
Epalanga, Ronaldo Cagiano e Jorge Reis Sá.

O anúncio do Prêmio de Consagração e do Prêmio de Reve-
lação será feito em dezembro de 2020. A cerimônia de atribuição 
decorrerá no dia 21 de março de 2021 – Dia Mundial da Poesia.

Oeiras cria o maior Prêmio de 
Poesia da Língua Portuguesa

Cinfães

cantanhede

braga

ponte de lima

longitudinal no eixo do arrua-
mento, para definir a faixa de 
rodagem e delimitar as duas 
vias de circulação e coloca-
ção de sinalização horizontal.

O vereador João Rodri-
gues, que tutela as Obras 
Municipais, salienta que a 

EM 591 possui um volume 
de tráfego considerável, no-
meadamente de viaturas pe-
sadas que se deslocam para 
as empresas localizadas na 
zona. “Esta é mais uma inter-
venção fundamental e estra-
tégica quer para a Freguesia, 

Município de Braga avança com 
repavimentação da EM 591

O Município de Braga vai 
avançar com a repavi-

mentação da Estrada Muni-
cipal (EM) 591, na União de 
Freguesias de Santa Lucré-
cia de Algeriz e Navarra. Com 
o valor de 60 mil euros, esta 
empreitada realiza-se no âm-
bito do acordo-quadro para a 
execução de obras na via pú-
blica. A intervenção tem um 
prazo previsto de 20 dias.

Os trabalhos incluem a 
repavimentação integral da 
estrada, trabalhos de re-
gularização da superfície e 
reperfilamento da faixa de 
rodagem, intervenção ao ní-
vel da estrutura betuminosa, 
pavimentação da camada 
de desgaste, realização de 
pintura de marca rodoviária 

O Município de Oeiras está determinado a garantir que neste 
período de pandemia ninguém neste concelho passe ne-

cessidades, nomeadamente no que à alimentação diz respeito. 
Neste sentido, aprovou, em junho, um reforço no apoio a três 
das entidades parceiras, que estão a lidar no terreno com as 
consequências do contexto epidemiológico que vivenciamos: 
duas onde se verificou haver escassez de produtos para fazer 
face ao aumento da procura de refeições confecionadas; e uma 
terceira, para remodelação da cozinha onde são confecionadas 
as refeições. No total, foi aprovado um apoio financeiro de cer-
ca de 95 mil euros.

Assim, sendo necessário colmatar a escassez de produtos 
e garantir a disponibilização eficaz de refeições à população, a 
autarquia atribuiu mais 82.000,00 €, para um apoio extraordiná-
rio a duas entidades locais com resposta de apoio alimentar (re-
feições confecionadas), nomeadamente; a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Oeiras, que disponibiliza refeições nos territórios 
de Oeiras, Paço de Arcos, Caixas, Porto Salvo e Barcarena; e a 
Fundação Obra Social das Religiosas Dominicanas Irlandesas, 
cuja área de distribuição é em Linda-a-Velha, Carnaxide, Algés 
e Cruz-Quebrada/Dafundo.

Paralelamente, foi aprovada a atribuição de uma comparti-
cipação financeira ao Centro Comunitário Paroquial de Nossa 
Senhora das Dores, localizado em Caxias, no montante global 
de 12.514,00€, para aquisição dos equipamentos necessários 
à remodelação da cozinha, substituindo o existente com 24 
anos, em fim de vida e que não está dimensionado para o atual 
número de refeições.

Refira-se que Oeiras, desde o início do confinamento, já dis-
tribuiu mais de 130 mil refeições confecionadas aos indivíduos 
que se encontram em situação de maior fragilidade fruto dos 
tempos que vivemos, aos profissionais de funções essenciais 
e aos alunos e respetivas famílias que carecem deste apoio.

quer para o Concelho. Esta 
via tinha vindo a ser alvo 
de inúmeras intervenções 
pontuais com carater, unica-
mente, corretivo. Entende-
mos que é necessária uma 
intervenção mais profunda, 
que preveja a reabilitação do 
pavimento rodoviário, me-
lhorando significativamente 
as condições para os seus 
utilizadores diários”, refere 
João Rodrigues.

Atualmente, o pavimento 
rodoviário da EM 591 encon-
tra-se em avançado estado 
de degradação, o que leva à 
ocorrência frequente de ca-
vidades e fendas, colocando 
em causa a segurança e nor-
mal circulação para os utili-
zadores diários.

A câmara de Ponte de 
Lima aprovou a conces-

são de subsídios financeiros, 
no valor de 229 883 euros às 
freguesias de Feitosa, Navió 
e Vitorino de Piães e Serde-
delo para a requalificação da 
rede viária naquelas fregue-
sias do concelho.

O executivo atribuiu à junta 
de Feitosa uma comparticipa-
ção financeira de 100%, cujo 
valor ascende a 31 076,02 eu-
ros, para a beneficiação das 
ruas Fonte do Torno, Cruzes 
(parte) e Postigo (parte).

Para a freguesia de Na-

vió e Vitorino dos Piães, a 
comparticipação financei-
ra estende-se até um limite 
máximo de 89.093,80 euros, 
valor correspondente a 70% 
do custo da neneficiação de 
diversas ruas na freguesia.

Na Freguesia de Navió, a 
intervenção tem lugar na rua 
de Agrelo. Por sua vez, as 
ruas a intervencionar na Fre-
guesia de Vitorino dos Piães, 
são a rua de Outeiro D’Ola, 
Fontaínhas, Agredas, Cou-
to, Pereiras, Fidalga, Vides, 
Saltão, Barreira, Torre, Re-
belo, Eirado, Quinta, Eidos, 

Perto de 230 mil
euros para requalifcar 

rede viária

Fojaco, Sobe-Posta, Valtei-
ro, Poeirados e Cavaleiros. 
Em simultâneo serão inter-
vencionadas ao abrigo da 
presente comparticipação, 
as Travessas de Vilareiros, 
Eirado, Cacheiro e Regueira.

Por sua vez, a Serdedelo, 
destina-se uma compartici-

pação de 70%, até um total 
de 109 714.87 euros para a 
obras de beneficiação das 
Ruas de Vera, Urtigueira, Pi-
lhosa, Eido do Monte e Tra-
vessa da Devesa.

A autarquia limiana, com 
esta medida, incrementa qua-
lidade de vida dos cidadãos.

A Câmara Municipal de Can-
tanhede aceitou o desafio 

lançado pela Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA) e 
celebrou um protocolo de co-
operação, que prevê a imple-
mentação da campanha para 
promoção da qualidade do ar.

“Por Um País Com Bom 
Ar” é uma ação nacional, que 
será desenvolvida em par-
ceria com as Comissões de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional e visa, aci-
ma de tudo, sensibilizar a 
população para a mudança 
de atitude e comportamen-
tos com vista à preservação 

Cantanhede e Agência Portuguesa
do Ambiente assinam protocolo

da boa qualidade do ar, um 
recurso natural essencial à 
vida.

A campanha pretende 
alertar para a importância da 

implementação de medidas 
mais amigas do ambiente, 
quer a nível individual, quer a 
nível organizacional, promo-
vendo a título de exemplo, a 

De acordo com os últimos 
dados da Comissão Muni-

cipal de Proteção Civil, divul-
gados na segunda-feira, exis-
tem 124 casos de covid-19 
registrados no concelho de 
Cinfães desde o início da pan-
demia. Neste momento, con-

tabilizam-se sete óbitos, seis 
dos quais eram pacientes da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Cinfães, sendo que os úl-
timos dois que acabaram por 
falecer estavam hospitaliza-
dos no Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa.

Cinfães contabiliza
sete óbitos desde o
início da pandemia

mobilidade partilhada e o uso 
de transportes públicos.

O documento prevê, tam-
bém, o apoio do edil de Can-
tanhede na divulgação das 
inúmeras iniciativas previs-
tas na campanha para além 
de se empenhar, ainda, a 
participar, sempre que pos-
sível, em ações públicas 
relacionadas com o Dia Na-
cional do Ar. A APA tem a 
responsabilidade de dispo-
nibilizar todos os conteúdos 
e materiais das campanhas 
que promove, conferindo à 
Câmara, a insígnia de “En-
tidade com Bom Ar”.

Oeiras continua a garantir 
distribuição de refeições à 
população mais vulnerável
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vila nova de cerveira

vila real

esposende

Canal interceptor de Esposende
pronto até final do ano Couto Viana 

Obras na estrada nacional 13 lembram 
prolongamento da A 28 e Valença

Obra avança “a bom rit-
mo” e o presidente da 

Câmara Municipal de Espo-
sende, Benjamim Pereira, 
confirmou que a construção 
do Canal Interceptor e de 
Desvio da Área Urbana é 
“um dos projetos com maior 
envergadura financeira al-
guma vez conseguido”.

Após um moroso pro-
cesso de negociação com 
os proprietários das mais 
de 200 parcelas de terre-
no, a obra de construção de 
um Canal Interceptor e de 
Desvio da Área Urbana de 
Esposende avança “a bom 
ritmo” e deverá estar con-
cluída até ao final do ano.

“Este é um dos projetos 
com maior envergadura fi-
nanceira alguma vez con-
seguido para Esposende. 
Aos três milhões de euros 
que custa a obra, com 85% 
de comparticipação, acres-
centam-se dois milhões 
de euros, em aquisição de 
terrenos”, informou o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Esposende, Benjamim 
Pereira, adiantando que o 
município “está empenhado 
numa reprogramação finan-
ceira da obra, com vista a 

reduzir o elevado investi-
mento efetuado”,

Com quatro quilômetros 
e meio, o canal apresenta 
dois pontos de descarga 
- um a norte, em Cepães, 
e outro a sul da cidade, a 
jusante da ponte D. Luís 
Filipe - tendo como princi-
pal função a prevenção de 
inundações na cidade que 
têm colocado em risco a 
população e causado ele-
vados danos no patrimônio 
público e privado.

A obra em questão ca-
racteriza-se pelo “elevado 
grau de dificuldade”, com 
oito travessias de estradas 
nacionais e municipais e a 
construção de duas bacias 
de retenção, junto à Solidal 

e na Redonda.
“Na memória da popula-

ção pairam, ainda, as ima-
gens das cheias de Outubro 
de 2013, responsáveis por 
avultados prejuízos. Algo 
tinha de ser feito, no senti-
do de nos protegermos de 
eventuais fenômenos natu-
rais futuros. Depositamos 
grandes esperanças no 
contributo que o canal dará 
para a minimização dos 
problemas de drenagem 
que afetam Esposende”, 
sublinhou.

Só devido à “autonomia 
financeira” patenteada pelo 
Município de Esposende, 
foi possível solicitar ao Mi-
nistério do Ambiente “a res-
ponsabilidade de um pro-

jeto com a magnitude” do 
Canal Interceptor de Águas 
Pluviais de Esposende.

A câmara municipal de-
senvolveu todo o projeto 
em “tempo recorde”, efe-
tuou o levantamento cadas-
tral e topográfico e recupe-
rou o projeto da variante à 
cidade que não passava 
de uma ideia adiada, mas 
que estava previsto des-
de a aprovação do primei-
ro Plano Diretor Municipal 
(PDM), em 1994.

Este canal interceptor 
caracteriza-se pela adop-
ção das melhores técnicas 
de engenharia natural, re-
correndo a materiais natu-
rais e de espécies vegetais 
autóctones, adequadas aos 
habitats que se pretendem 
restaurar.

Durante os dois anos 
subsequentes à conclusão 
da obra, a empresa cons-
trutora fará a manutenção e 
controlo da vegetação.

Paralelo ao canal, es-
tende-se um percurso que 
completará um circuito de 
visitação e prática despor-
tiva que intrelaçará com a 
ecovia do litoral norte e o fu-
turo Parque da Cidade.

A Infraestruturas de Por-
tugal – IP já iniciou a 

reposição de pavimento na 
EN13 entre a rotunda Sul e 
o Bairro Municipal, no perí-
metro urbano da freguesia 
de Vila Nova de Cerveira, 

além de um conjunto de 
pequenas intervenções de 
melhoramento do piso ao 
longo daquela via que atra-
vessa o concelho.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 

Cerveira, Fernando Noguei-
ra, aproveitou para alertar 
que, “apesar de oportuna, 
esta intervenção peca por 
pouco profunda e consis-
tente, servindo apenas 
como paliativo para as mui-
tas das patologias existen-
tes e que justificam am-
plamente uma intervenção 
de fundo neste troço da 
EN13 entre o acesso da 
A28 e Valença”.

Fernando Nogueira tem 
sido bastante persistente 
nos alertas manifestados 
junto do Governo, para a 
necessidade do prolonga-
mento da A28 para Norte 
de Vila Nova de Cerveira, 

“como medida aliviadora do 
tráfego na EN13, especial-
mente de veículos pesados 
de mercadorias, muitos dos 
quais com matérias poten-
cialmente perigosas para as 
pessoas e para o ambiente”.

Complementarmente, 
a Infraestruturas de Portu-
gal também está a realizar 
trabalhos de limpeza de 
bermas e taludes, entre o 
acesso à A28, em Gonda-
rém, e o limite do concelho 
a Norte, proporcionando 
uma melhor visibilidade e 
estética paisagística para 
os milhares de automobilis-
tas que, diariamente, circu-
lam nesta via.

Notícias dos
AÇORES

A construção da Praça do Emigrante entrou em fase 
de acabamentos, o que permitiu à Câmara da Ri-

beira Grande, nos Açores, inaugurar o espaço público 
urbano, na sexta-feira, dia 26 de junho.

Tendo como elemento central a peça de arte públi-
ca “Saudades da Terra”, um majestoso globo revestido 
a pedra de calçada portuguesa, com quatro metros de 
diâmetro, a nova praça tem a dimensão aproximada de 
metade de um campo de futebol e, como o nome indica, 
homenageia os emigrantes açorianos.

O município ribeiragrandense assinou um protocolo 
com a AEA - Associação dos Emigrantes Açorianos, para 
que seja a associação sem fins lucrativos a assegurar a 
animação cultural do novo espaço.

Praça do Emigrante na Ribeira 
Grande é inaugurada 

Notícias da
MADEIRA

Praia do Vigário é a nova atração 
de verão em Câmara de Lobos

O presidente da Câmara Municipal de Câmara de Lo-
bos, Pedro Coelho, assinalou a abertura oficial da 

época balnear no concelho, que decorreu no último dia 10 
de julho, com uma visita, esta manhã, à Praia do Vigário.

O edil destacou a parceria existente, desde há cer-
ca de seis anos, entre a Câmara Municipal e a Junta 
de Freguesia na gestão das áreas balneares marítimas 
do concelho. Através de protocolo, a Câmara Municipal 
disponibiliza os recursos financeiros e materiais neces-
sários à garantia das condições de segurança e conforto 
dos veraneantes.

Fruto do trabalho desenvolvido nos últimos anos pela 
autarquia, a qualidade da água do mar da Praia do Vi-
gário é muito boa, conforme atestam os resultados das 
análises bacteriológicas realizadas no passado dia 6 de 
julho pelo laboratório Regional de Saúde Publica.

Este ano a Praia do Vigário funcionará todos os dias 
de semana, entre as 10:00 e as 19:00 e contará com vi-
gilância permanente de três nadadores salvadores. Por 
outro lado, foram criadas as condições operacionais para 
garantia de segurança e distanciamento social das pes-
soas operacionalidade, em conformidade com as nor-
mas emitidas pelas autoridades de saúde. De referir que 
a praia conta ainda com duches, instalações sanitárias, 
guarda-sóis fixos e bar de apoio. A zona de wc e serviços 
de apoio operam em conformidade com as recomenda-
ções das autoridades de saúde pública, ao nível do uso 
de máscaras, desinfeção de superfícies e fornecimento 
de álcool gel para os frequentadores dos espaços.

O presidente da Câmara, Pedro Coelho, referiu que 
a Câmara Municipal está apostada em recuperar o 
prestígio e atratividade que a Praia do Vigário tinha no 
passado. O edil mostrou-se satisfeito com a afluência e 
adesão popular que a praia já está a ter. O edil apelou à 
população que utilize o espaço, respeitando as regras de 
distanciamento social recomendadas.

A gestão da área balnear do Praia do Vigário está a 
cargo da Junta de Freguesia de Câmara de Lobos, ao 
abrigo do protocolo com a Câmara Municipal.

SATA retoma ligações com EUA,
Canadá, Alemanha e Cabo Verde

A Azores Airlines, do grupo SATA, retomou esta quar-
ta-feira as ligações aéreas internacionais com qua-

tro destinos, operação interrompida desde 22 de março 
na sequência da pandemia de covid-19, revela fonte da 
companhia aérea.

Em comunicado, a empresa adianta que retoma, “a 
partir desta quarta-feira, dia 1 de julho” os voos com des-
tino a Boston, nos Estados Unidos da América - onde 
reside um grande número de emigrantes açorianos -, a 
Toronto, no Canadá, a Frankfurt, na Alemanha e, mais 
tarde, em agosto, a Cabo Verde”.

Costuma ser um ato de fé 
que reúne milhares de 

pessoas em torno do andor 
do Bom Jesus do Calvário, 
mas este ano a procissão 
não saiu do adro da igreja e 
o andor ali ficou, exposto.

À sua frente, algumas de-
zenas de pessoas assistiram 
à missa presidida pelo Frei 
Lima, que “não pregava o se-
nhor do Calvário há 15 anos”, 
explicou, à VTM, acrescen-
tando que “esta festa tem 

sempre muita gente, vinda de 
vários pontos do distrito. Este 
ano, o confinamento obrigou 
a que muitas pessoas ficas-
sem em casa, mas a fé con-
tinua viva, e mesmo de más-
cara na cara as pessoas não 
deixaram de fazer a festa”.

E a festa fez-se, mas sem 
a procissão. João Osório, 
ministro da Ordem Terceira 
Franciscana Secular confes-
sou que “a pandemia veio 
complicar as coisas”.

Bom Jesus do Calvário
Dia do padroeiro de Vila Real foi 
assinalado de forma diferente,

devido à pandemia de Covid-19.

“As missas realizadas 
neste dia costumam ser den-
tro da igreja, este ano tive-
ram de ser na rua. Fazemos 

quase tudo igual, só não te-
mos procissão, porque é um 
momento que junta muitas 
pessoas”.
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Economia

As exportações caíram 39% 
em maio e as importações 

40,2%, face ao mesmo mês de 
2019, divulgou o Instituto Na-
cional de Estatística, referindo 
a queda do comércio tanto den-
tro da UE como fora do espaço 
comunitário. Em abril, as expor-
tações tinham caido 40,1% e as 
importações 39,5%, em relação 
a período homólogo.

A queda deu-se em todas 
as categorias de produtos, des-
tacando o INE a queda nas ex-
portações e nas importações de 
material de transporte (-54% e 
-66,6%). Já excluindo combustí-
veis e lubrificantes, a queda nas 
exportações e importações seria 
menor, de 35,2% e 35,1%.

O INE atribui a queda nas ex-
portações de material de trans-
porte (-54%) principalmente à 
redução para Espanha e Alema-
nha e a redução de 33,5% nos 
fornecimentos industriais princi-

palmente à diminuição da venda 
de bens para o país vizinho.

Nas importações, segundo o 
INE, destaque para a queda de 
66,6% de material de transporte, 
de 78,7% em combustíveis e lu-
brificantes (justificado sobretudo 
pelo encerramento das refinarias 
nacionais e de 32,6% em forneci-
mentos industriais.

Quanto aos principais mer-
cados, em maio, as maiores 
quedas nas exportações fo-
ram com Espanha (-41,2%), 
o que o INE atribui sobretudo 
devido aos decréscimos das 
exportações de Fornecimentos 
industriais, bens de consumo 
e Material de transporte. Nas 
importações também é a que-
da de Espanha que se destaca 
(-31,3%), principalmente de for-
necimentos industriais.

Apenas com China houve 
um aumento das importações 
(5,1%), devido aos bens de con-

sumo, essencialmente pela im-
portação de material de proteção 
individual, explica o INE.

Já se as contas forem fei-
tas relativamente ao trimestre 
terminado em maio de 2020, as 
exportações de bens diminuíram 
30,8% e as importações 30,6%, 
face ao trimestre terminado em 
maio de 2019.

Na comparação com o mês 
de abril, em maio, as expor-
tações aumentaram 14,4% e 
as importações 5,2%, respeti-
vamente. Quanto ao déficit da 
balança comercial de bens, em 
maio, atingiu 908 milhões de eu-
ros, diminuindo 722 milhões de 
euros face ao mês homólogo.

Excluindo combustíveis e lu-
brificantes, a balança comercial 
ficou com um saldo negativo 
de 778 milhões de euros, numa 
diminuição do déficit de 420 mi-
lhões de euros em relação a 
maio de 2019.

INE: exportações e
importações caem cerca de 40% 

O consultor do Governo 
apresentou um plano no 

Conselho de Ministros. Propõe 
alta velocidade entre Lisboa e 
Porto, melhores transportes e 
construção de quatro hospitais.

A Visão estratégica para o 
plano de recuperação econô-
mica e social de Portugal 2020-
2030 foi apresentada em Conse-
lho de Ministros, pelo consultor 
nomeado por António Costa, há 
cerca de um mês, para ajudar a 
preparar a recuperação econô-
mica pós-covid. Costa e Silva, 
autor do plano e CEO da pe-
trolífera Partex, a quem já cha-
maram de paraministro ou de 
ministro da Economia invisível, 
planejou a estratégia mas não 
definiu valores de investimento 
para erguer os dez pilares. Fer-
rovia, reindustrialização, recon-
versão industrial, recapitalização 
das empresas, banca, Estado, 
turismo, transição energética, 
saúde e social são os dez eixos 
alvo das recomendações.

A recuperação da econo-
mia precisa da conclusão dos 
planos ferroviários nacionais 
em curso e planejados, espe-
cialmente a ligação ao corredor 
atlântico, que permitirão ligar 
o porto de Sines ao centro da 
Europa. Os portos nacionais 
poderão ser reconvertidos, 
mas todos precisam de investi-
mento. A conectividade do país 
beneficiará de uma nova rede 
ferroviária nacional mais com-
petitiva, mais limpa e em sin-

Os dez pilares de Costa e Silva
para ativar a economia até 2030

tonia com os esforços de des-
carbonização da economia. O 
plano propõe uma linha de alta 
velocidade entre Porto e Lisboa 
para passageiros e também a 
expansão das redes de metro 
no Porto e em Lisboa. Cidades 
como Braga, Guimarães, Coim-
bra e Leiria deverão desenvol-
ver os transportes coletivos.

O gestor propõe a promo-
ção de uma nova fileira indus-
trial em redor do hidrogénio ver-
de, estimulando as empresas a 
utilizar novas formas de energia 
e de armazenamento, nomea-
damente o lítio, certificando as 
empresas com um selo de es-
forço verde associado à marca 
Portugal. A transição energética 
deverá investir na floresta e nos 
ecossistemas que podem valo-
rizar o solo, fornecer recursos 
e combater a desertificação. A 
reconversão industrial deverá 
focar-se no fabrico de veículos 

do futuro, que poderá agregar 
centros de investigação e criar 
um cluster competitivo para as 
exportações.

Costa e Silva propõe que as 
empresas possam recapitalizar-
se através de um fundo de base 
pública aberto a fundos priva-
dos para coinvestimento. Para 
ajudar a banca, o país deverá 
alterar as condições fiscais. 
Para levar a cabo todo o plano, 
terá de ser o Estado a coorde-
nar a execução, criando um in-
terlocutor único para empresas 
que evite a dispersão por múlti-
plos organismos.

A rentabilidade por turis-
ta deverá ser um indicador tão 
importante como o número de 
visitantes, promovendo-se a 
oferta diversificada do país nos 
mercados mais relevantes. Ni-
chos de produto como o turismo 
da natureza, da saúde, cultural 
ou oceânico potenciam a resili-
ência do turismo de massas. As 
autarquias serão as entidades 
indicadas para gerir medidas de 
estímulo para a recuperação de 
casas vazias para arrendamen-
to a quem precisa. O patrimô-
nio do Estado deverá ser rea-
bilitado para o arrendamento 
social. E porque tem de haver 
saúde, Costa e Silva aposta 
na conclusão da rede do SNS 
(Hospital de Lisboa Oriental, do 
Seixal, de Évora, do Algarve) e 
na ampliação da Rede Nacional 
de Cuidados Continuados tal 
como já planejado.

A secretária de Estado do Tu-
rismo, Rita Marques, afirmou 

que as perdas para o setor tu-
rístico, devido à pandemia da 
covid-19, podem ser superio-
res a 50%, acrescentando ter 
esperança de que no próximo 
ano o setor possa recuperar.                                                                                                                       
“Tínhamos há algumas semanas 
a estimativa de que poderíamos 
perder algo como 50%, eviden-
temente, que esta avaliação é 
uma avaliação sempre dinâmi-
ca e, tendo em conta os últimos 
desenvolvimentos, podemos in-
clusivamente esperar um pouco 
mais de perdas”, disse a secretá-
ria de Estado do Turismo, após a 
apresentação de uma campanha 
lançada pelo Turismo do Porto e 
Norte de Portugal e a Associa-
ção de Turismo do Porto para 
promover a região.

Salientando as medidas que 

O presidente da Câmara de 
Viana do Castelo, José 

Costa, disse que estar a ser 
analisada a instalação de 3 
ilhas flutuantes de produção de 
energia solar no rio Lima para 
acautelar o seu impacto na utili-
zação do espelho de água.

“Os nossos serviços es-
tão a fazer análise técnica do 
projeto. A nossa preocupação 
é que o espaço a ser utilizado 
por aquelas infraestruturas não 
conflitue com usos pré-existen-
tes, a atividade piscatória e os 
esportes náuticos. A atividade 
no rio Lima tem de compatibi-
lizar todo o tipo de usos”, afir-
mou José Costa.

Em causa o PROTEVS, 
um projeto-piloto que prevê a 
instalação, por um prazo má-
ximo de 5 anos, de 3 ilhas no 
espelho de água a poente do 
porto comercial de Viana do 
Castelo, em área de jurisdição 
da Administração dos Portos 
do Douro, Leixões e Viana do 
Castelo  para o desenvolvimen-
to de unidades de geração de 
energia com recurso a fontes 
renováveis de irradiação solar.                                                                                                                             
O projeto, em fase de consulta 
pública até ao dia 20, da em-
presa portuguesa Solarisfloat, é 
considerado uma solução única 
no mundo, na área do solar fo-
tovoltaico flutuante.

O presidente da Câmara 
de Viana, José Costa, expli-

O Conselho Nacional de 
Supervisores Finan-

ceiros, que abrange os 
supervisores financeiros 
portugueses, alertou que 
as medidas de apoio às 
famílias, como as morató-
rias no crédito, bem como 
os apoios a empresas e 
aos bancos, se devem 
manter até que haja uma 
recuperação da economia.                                                                                                                                  
Este órgão frisa que, se 
forem retiradas preco-
cemente as medidas de 
apoio à liquidez, pode aca-
bar por afetar o sistema fi-
nanceiro e levar à neces-
sidade de intervenção em 
bancos. O alerta consta 
do relatório “Nota sobre as 
principais medidas adota-
das para mitigação dos 
impactos da pandemia de 
COVID-19: uma análise 
comparativa” que foi apro-
vada na reunião do CNSF, 
no dia 19 de junho, e divul-
gado no site da instituição.                                                                                                                       
Entre as medidas ado-
tadas a nível nacional e 
europeu estão moratórias 
no crédito a empresas e 
famílias, linhas de crédito 
com garantia estatal para 
empresas e medidas de 
apoio à banca, em termos 
flexibilidade nos níveis de 
liquidez e capital. Também 
foram adotadas medidas 
de flexibilidade no setor 
dos seguros e recomenda-
da a proibição de distribui-
ção de dividendos no setor 
financeiro e segurador.

“De fato, o término das 
moratórias sobre capital e 
juros ou a eliminação de 
aspetos de flexibilização do 
regime de pagamento dos 
prêmios de seguros numa 
fase precoce da recupera-
ção da economia levará a 
que parte destes mutuários 
não tenham condições para 
cumprir o serviço de dívida”.                                                                                                                                  
Pode também levar a que 
haja uma excessiva aver-
são ao risco e discrimina-

Perdas no setor turístico
podem ser superiores a 50%

estão a ser tomadas pela admi-
nistração central, como preser-
var o emprego e garantir que as 
empresas possam sobreviver 
durante este ano extraordina-
riamente difícil, Rita Marques 
garantiu que o Governo está a 
trabalhar num registro de otimis-
mo moderado para que o setor 
recupere no próximo ano. Acre-
dita ainda que, se as rotas aé-
reas forem recuperadas, o país 

tem uma forte probabilidade de 
recuperar a atividade turística.

Questionada pelos jornalistas 
sobre o plano de rotas da TAP 
para a região Norte, para o Aero-
porto Francisco Sá Carneiro, a se-
cretária de Estado sublinhou que 
o Governo tem estado muito ativo 
na angariação de novas rotas para 
todos os aeroportos nacionais.

Quanto à decisão de deixar 
Portugal fora da lista de destinos 
seguros, anunciada pelo Reino 
Unido, Rita Marques garantiu 
não ter existido qualquer altera-
ção nos operadores aéreos.

“Não tivemos qualquer alte-
ração da planificação dos ope-
radores aéreos no que toca aos 
compromissos que tinham firma-
do connosco. Portanto, continua-
mos a contar que teremos até ao 
final de setembro dois mil voos 
do Reino Unido”, assegurou.

Viana do Castelo avalia impacto de ilhas 
flutuantes de energia solar no rio Lima                                                                                      

cou que o parecer da autar-
quia sobre o projeto ainda não 
está fechado.

“Somos favoráveis a proje-
tos de inovação. Agora, que-
remos acautelar essa utiliza-
ção do espelho de água com 
toda a atividade existente no 
rio Lima. O rio Lima é utiliza-
do para inúmeras atividades. 
Três ilhas com a dimensão 
prevista, duas delas com uma 
área circular com de 38 e 44 
metros de diâmetro, podem 
causar conflitos com outras 
utilizações e nós queremos 
acautelar essa situação”.

Em resposta a um pedido 
de esclarecimento enviado 
pela Lusa, o diretor-geral da 
Solarisfloat, João Felgueiras, 
explicou que após a conclusão 
da consulta pública, a instala-
ção das ilhas deverá começar 

em setembro. Segundo João 
Felgueiras, serão instaladas 
no rio Lima 3 ilhas do segmen-
to do solar fotovoltaico flutuan-
te, 2 para produção de energia 
e 1 para testes e validações.

“As ilhas irão produzir cer-
ca de 476,8 MWh/ano, energia 
que será canalizada para a 
APDL e injetada para autocon-
sumo. Estima-se que a energia 
produzida permita abastecer, 
em média, 120 habitações, 
considerando o consumo per 
capita em 2017 ”, disse.

O projeto a instalar em 
Viana do Castelo pela Sola-
risfloat, empresa do setor das 
energias renováveis do grupo 
português JP, envolve um in-
vestimento privado de cerca 
de 300 mil euros e recorre a 
Investigação e Desenvolvi-
mento 100% nacional.

Supervisores querem manter
moratórias até a economia recuperar

ção inadequada de situações 
de empresas insolventes de 
situações de empresas viá-
veis embora em dificuldades 
financeiras, na sequência da 
crise pandêmica, levando a 
reestruturações de dívida e 
incumprimento, com impac-
to total no setor financeiro, o 
que poderá trazer a neces-
sidade de intervenção dire-
ta sobre o setor financeiro.                                                                             
O CNSF agrega o Banco de 
Portugal, a Comissão do Mer-
cado de Valores Mobiliários e 
a Autoridade de Supervisão 
de Seguros e Fundos de Pen-
sões. É presidido pelo Go-
vernador do BdP e tem ainda 
como membros a presidente 
da CMVM, o presidente da 
ASF e o responsável do BdP 
pelo pelouro da supervisão. 
Entre as suas competências, 
está incluída a coordenação 
entre as autoridades de super-
visão do sistema financeiro no 
âmbito da regulação e supervi-
são das entidades e atividades 
financeiras e assume, desde 
2013. Tem ainda funções con-
sultivas para com o BdP na 
definição e execução da po-
lítica macroprudencial para o 
sistema financeiro nacional.

As moratórias, incluindo a 
moratória legal do Governo, foi 
alargada para o final de março 
de 2021 face ao anterior prazo 
de setembro deste ano. Se-
gundo dados do BdP, os oito 
maiores grupos bancários em 
Portugal têm uma exposição 
a um valor global de cerca de 
39 bilhões de euros de crédi-
tos com moratórias, tanto pú-
blica como privadas. O CNSF 
recorda no relatório que as 
instituições do setor financeiro 
encontram-se num ponto de 
partida mais resiliente face à 
anterior crise financeira, com 
níveis consideravelmente 
superiores de capital e de li-
quidez. No global, a nível eu-
ropeu, a Comissão Europeia 
avançou com um plano de 
recuperação da economia de 
750 bilhões de euros.

Para o CNSF no médio 
prazo seria desejável um re-
forço das medidas de apoio 
a financiamento por capi-
tais próprios em mercado. 
Recordou que se encontra 
prevista a constituição de 
um veículo para promover 
o acesso das pequenas e 
médias empresas aos mer-
cados de capitais, em linha 
com orientações da Co-
missão Europeia. Lembrou 
que, algumas medidas vêm 
a ser tomadas, no plano na-
cional e europeu, com vista 
a reforçar o financiamen-
to das empresas também 
através de capitais próprios 
e não apenas de dívida. O 
regime excepcional de au-
xílios de Estado foi alarga-
do para incluir medidas de 
recapitalização e de dívida 
subordinada e o prazo de 
vigência de alguns regi-
mes alargado.

E o plano da Comissão 
Europeia contempla que 
parte dos fundos seja utili-
zada para reforçar o capital 
das empresas. Em Portu-
gal, o CNSF aponta que o 
Programa de Estabilização 
Econômica e Social prevê 
o lançamento do Banco de 
Fomento, que deverá assu-
mir em parte esta função, 
uma vez que se prevê que 
o fundo de capitalização de 
empresas será gerido por 
este, tendo como objetivo a 
participação em operações 
de capitalização de empre-
sas viáveis, com intervenção 
pública de caráter tempo-
rário e mecanismos prefe-
renciais de coinvestimento.                                                                                               
Para os supervisores finan-
ceiros portugueses, é funda-
mental garantir que o plano 
de relançamento da ativida-
de econômica tenha uma 
dimensão adequada a nível 
europeu e que configure 
uma solução de partilha de 
custo e de risco entre os 
diversos países, apropria-
da a uma crise de natureza 
global. Também é crucial 
perspetivar-se uma recu-
peração equilibrada, com 
sinergias entre os desen-
volvimentos nos diversos 
países, tendo em conta o 
elevado grau de integração 
econômica existente.

Fazendo um balanço dos 
apoios às empresas euro-
peias, o CNSF não vê que 
criem problemas em termos 
de distorção da concorrên-
cia nacionais e as de outros 
países da região.
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Política

O primeiro-ministro, António 
Costa, afirmou que o do-

cumento divulgado do consultor 
do Governo, Costa e Silva é a 
versão preliminar do plano de 
recuperação que será apresen-
tado no final do mês, seguindo 
depois para discussão pública.

António Costa falava aos jor-
nalistas no final de uma reunião 
com o presidente da Câmara de 
Loures, Bernardino Soares, sobre 
a forma como está a ser combati-
da a covid-19 neste município da 
Área Metropolitana de Lisboa.

Questionado se o Governo 

Primeiro Ministro diz que propostas
do plano de recuperação ainda vão
para debate público no fim do mês                                             

VIVER É PRECISO

e do progresso social. 
Não foi sem muitos es-
forços e sem muitos sa-
crifícios que tanto o Bra-
sil como Portugal ainda 
estão a ultrapassar difi-
culdades sem conta. De-
sequilíbrios e “déficits”; 
recessão e desemprego; 
austeridade e renúncias 
– essas e tantas outras 
mazelas atingiram, com 
maior ou menor inten-
sidade, os nossos dois 
países. É preciso muito 
esforço, muita luta, muita 
coragem para ultrapas-
sar todos os obstáculos. 
Mas tanto Portugal como 
o Brasil irão conseguir 
vencer, cada um no seu 
contexto nacional e no 
seu enquadramento polí-
tico, as muitas dificulda-
des que têm enfrentado.

Somos gente de ven-
cer. E venceremos.

FRANCISCO GOMES 
DA COSTA

PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO LUIS 

DE CAMÕES

Entramos no segundo 
semestre de 2020 e 

a pandemia do coronaví-
rus já fez mais de 500 mil 
mortos e infectou mais 
de 12 milhões de pesso-
as em 196 países. Mes-
mo sem muita vontade 
de o fazer, começamos 
a preparar o balanço do 
primeiro semestre de 
2020 e poucas foram 
as vitórias alcançadas, 
as tarefas concluídas, 
as alegrias partilhadas 
e os sonhos que conse-
guimos tornar realidade. 
As derrotas eventuais 
e os adiamentos que 
nos desgostaram, essas 
nem queremos lembrar. 
O melhor é celebrar o 
que nos fez feliz e reviver 
aquilo que realizamos 
com gosto e que contri-
buiu para a felicidade e 
alegria dos outros.

Não pensemos, en-
tretanto, somente no 
que esteve ao nosso al-
cance, nas alegrias que 
vivenciamos, nos traba-
lhos que concluímos, 
nas partilhas que fize-
mos, na contribuição 
que demos para as vi-
tórias dos que amamos.

Nesta mensagem de 
avaliação, lembremo-
nos também das duas 
Pátrias que nos enrique-
cem (uma, onde nasce-
mos e outra, onde vive-
mos) e que enfrentam, 
desafios em série, so-
bretudo nos quadrantes 
da saúde, da economia 

subscreve o conjunto de pro-
postas apresentadas pelo gestor  
Costa e Silva, o primeiro-ministro 
advertiu que foi feita uma apre-
sentação preliminar do trabalho.

“Os diferentes ministros têm 
estado a apreciar esse trabalho, 
nos próximos dias vão enviar 
comentários a esse trabalho e 
o objetivo que temos é que no 
final do mês deste mês possa 
ser apresentado pelo professor 
Costa e Silva para discussão pú-
blica antes de o Governo o poder 
apreciar definitivamente”, disse.

Nessa fase, segundo o líder 

O secretário-geral do PCP, Je-
rónimo de Sousa, conside-

rou que Portugal precisa de pôr 
em marcha um verdadeiro pro-
grama de desenvolvimento que 
não esqueça as lições da pande-
mia, ainda que esta não explique 
todos os problemas do país.

“Sabemos que muitos dos 
problemas que o país enfrenta 
não são de hoje, e que a co-
vid-19 não explica tudo”, afirmou 
Jerónimo, lembrando dos proble-
mas estruturais acumulados por 
décadas e décadas de política 
de direita, que o vírus expôs de 
forma mais crua.

“Daí a necessidade de Portu-
gal pôr em marcha um verdadei-
ro programa de desenvolvimento 
do país, elaborado sem esque-
cer as grandes lições que se 
retiram da atual situação, e com 
enfoque na importância do papel 

PCP diz que vírus expôs 
problemas com décadas

dos trabalhadores, dos serviços 
públicos, da produção nacional 
e de ter os setores estratégicos 
nas mãos do país”, acrescentou.                                                                                                              
Em Caldas da Rainha, onde dis-
cursou perante cerca de uma 
centena de militantes e simpa-
tizantes que participaram na 
tradicional “Festa de Verão”, 
Jerónimo de Sousa vincou a 
necessidade de modernização 
das atividades econômicas, de 
recuperar para o país o que nun-
ca devia ter sido privatizado, e 
construir infraestruturas e recu-
perar serviços essenciais.

Considerando que o Orça-
mento Suplementar trouxe in-
justiça e retrocesso, o líder dos 
comunistas reafirmou que as 
propostas do partido para o pró-
ximo Orçamento vão incidir no 
fortalecimento do Serviço Nacio-
nal de Saúde e da segurança so-

O deputado do PSD Pedro 
Rodrigues criticou os di-

plomas do seu partido sobre as 
comissões de inquérito e a di-
minuição dos debates europeus 
com o primeiro-ministro, con-
siderando que significam uma 
profunda desvalorização e des-
credibilização do parlamento.

Nas declarações de voto en-
tregues e relativas às votações, 
o ex-líder da JSD, que chegou 
a coordenar no partido uma co-
missão interna para a reforma 
do sistema político, exprime a 
sua discordância em relação 
aos dois diplomas.

Quanto ao projeto-lei rela-
tivo ao acompanhamento da 
Assembleia sobre matéria euro-
peia, aprovado na generalidade 

Social-democrata acusa propostas do PSD de desvalorização da Assembleia da Republica
com a abstenção do PS, Pedro 
Rodrigues lamenta que o PSD 
tenha proposto uma redução 
dos debates com o primeiro-
ministro para apenas dois por 
sessão legislativa, quando atu-
almente se realizam antes de 
cada Conselho Europeu.

“Entendo que a referida 
proposta significa, uma profun-
da desvalorização e descredi-
bilização do parlamento, além 
de significar uma diminuição 
considerável da capacidade de 
intervenção da Assembleia no 
exercício da atividade de fisca-
lização da atividade do Governo 
e do processo de construção 
europeia, com a qual não me 
posso, em consciência, rever”.

Para o deputado, que se de-

cial, numa justa política fiscal, no 
combate à precariedade e na luta 
pelos direitos dos trabalhadores.                                                                                               
A preparar o XXI congresso do 
partido, que decorrerá entre 27 
e 29 de novembro, sob o lema 
“Organizar, Lutar, Avançar -- De-
mocracia e Socialismo”, Jeróni-
mo apelou à participação políti-
ca dos militantes. “Temos muito 
trabalho pela frente, que exige 
ter um partido a funcionar e a in-
tervir a todos os níveis”, afirmou 
o secretário-geral, aludindo à 
preparação da Festa do Avante, 
das eleições presidenciais e da 
ação junto dos trabalhadores e 
das empresas.

A coordenadora do BE fez 
um duro ataque ao líder do 

PSD, que acusou de fazer um 
favor ao primeiro-ministro, e 
evitou o agradecimento anteci-
pado ao apoio do ministro Pe-
dro Nuno Santos a um candida-
to presidencial bloquista.                                                                                                                                      

Catarina Martins considerou 
extraordinário que o líder do 
maior partido da oposição ache 
que um primeiro-ministro não 
deve responder ao parlamen-
to, a propósito de um aparente 

entendimento entre PS e PSD 
para mudar o regimento da As-
sembleia e que põe fim aos de-
bates quinzenais, espaçando-os 
mais no tempo.

“António Costa nunca gostou 
de debates quinzenais. Sabe-
mos e tinha dito no passado. E 
agora aparece Rui Rio a fazer o 
favor a António Costa e acabar 
com os debates quinzenais”, 
criticou a líder do Bloco de Es-
querda, numa conferência de 
imprensa enquanto decorre a 

Lider do BE acusa Rio de fazer favor
a Costa no fim dos debates quinzenais

do executivo, o Governo vai en-
tão incorporar as medidas no 
desenho do programa de recu-
peração econômica e também 
na proposta de Orçamento do 
Estado para 2021.

“Gostaria de sublinhar que 
aquilo que foi apresentado é 
uma primeira versão de trabalho, 
tendo em vista haver uma pri-
meira contribuição, assim como 
tem estado a ser apresentado a 
outros agentes econômicos, po-
líticos e sociais. A apresentação 
para debate público será no final 
deste mês”, reforçou.

mitiu recentemente das funções 
de coordenador na bancada do 
PSD na Comissão de Trabalho 
e Segurança Social, este di-
ploma significa a afirmação da 
convicção da primazia do poder 

executivo face à Assembleia re-
presentativa dos cidadãos por-
tugueses, considerando que tal 
caminha em sentido contrário à 
tradição e ao ideário do PSD de 
Francisco Sá Carneiro.

Pedro Rodrigues manifestou 
ainda, numa outra declaração 
de voto, a sua profunda discor-
dância em relação à iniciativa 
do PSD que pretendia consa-
grar a participação obrigatória 
de pessoas da sociedade civil 
nas Comissões Parlamentares 
de Inquérito, e que foi derrubada 
na sexta-feira, apenas recolhen-
do votos favoráveis do PSD, do 
Chega e da deputada não inscri-
ta Cristina Rodrigues.

O deputado diz que já existe 
a possibilidade de participação 
dos cidadãos nos inquéritos 
parlamentares, nos casos re-
gulados pela lei, mas considera 
que a proposta do PSD iria in-
troduzir uma equiparação entre 
deputados e cidadãos partici-

pantes nas referidas comissões, 
o que significaria um profundo 
desrespeito pelo fundamento da 
democracia representativa.

O presidente do PSD, Rui 
Rio, afirmou, após a derrubada 
deste e de outros projetos do 
seu partido sobre o funciona-
mento do parlamento, que este 
se mantém fechado sobre si 
próprio e tem medo do povo.

Rui Rio referia-se em parti-
cular aos projetos de lei do PSD 
para introduzir a participação de 
personalidades independentes 
nas comissões parlamentares 
de inquérito e num Conselho de 
Transparência e Estatuto dos 
Deputados, que foram derruba-
dos com votos contra, entre ou-
tros, de PS, BE, PCP e CDS-PP.

mesa nacional, o principal órgão 
do partido entre congressos.

Para Catarina Martins, o con-
fronto e a prestação de contas 
não diminui a democracia, pelo 
contrário, aumenta a democra-
cia, contrariando um a um os 
argumentos usados por Rio para 
propor esta reforma.

”E o primeiro-ministro não 
trabalha pior quando é con-
frontado pela oposição, pelo 
contrário, é pelo confronto de 
ideias, nessa pluralidade, que 
os melhores caminhos são en-
contrados”, argumentou.

Para distinguir as posições 
do BE e do PSD, que se abs-
tiveram no Orçamento Suple-
mentar, ajudando a viabilizá-lo, 
Catarina Martins traçou ainda 
outra diferença.

Os bloquistas estão em de-
sacordo com PS e PSD quanto 
à eleição indireta dos membros 
das Comissões de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional, no 

final de 2020, a um ano das au-
tárquicas.” É um modelo errado 
que autarcas em fim de mandato 
fiquem nas CCDR a decidir os 
investimentos estruturais para 
recuperação do país”, disse.

Já sobre a promessa do mi-
nistro das Infraestruturas, Pedro 
Nuno Santos, que, em entre-
vista à RTP3, afirmou que não 
apoiará um candidato da direita 
às presidenciais, mas sim um 
socialista ou mesmo o candida-
to do PCP ou do BE, Catarina 
Martins deu uma resposta em 
tom de brincadeira.

“Eu não estou a pensar can-
didatar-me. Presumo que Pedro 
Nuno Santos não estava a pen-
sar apoiar a minha candidatura. 
Esse debate não está a ser feito 
dessa forma no BE”, afirmou.

Para a líder bloquista, a es-
querda deve ter uma candidatura 
que seja uma proposta sobre o 
caminho que quer fazer de res-
posta à crise, afirmou.



Rio de Janeiro, 16 a 22 de Julho de 2020 Portugal em Foco8

LIGA NOS 2019 - 2020
RODADA 31

Esportes

Pedro Proença, presi-
dente da Liga, felici-

tou os jogadores portu-
gueses que este sábado 
conquistaram o campeo-
nato polaco ao serviço do 
Légia Varsóvia, “naquela 
que é mais uma prova 
da afirmação do talento e 
sucesso do jogador portu-
guês pelo mundo.”

“Luís Rocha e André 

No dia em Portugal celebra o quarto ani-
versário da conquista do Euro-2016, 

o capitão da Seleção Nacional, Cristiano 
Ronaldo, admitiu que este é o título mais 
marcante da sua prestigiante carreira.

“Faz hoje 4 anos que vivemos um dia 
histórico e único para todos nós! Para 
mim foi sem dúvida o título mais impor-
tante da minha carreira! ?????? #cam-
peoesdaeuropa2016 #Portugal”, escre-
veu Ronaldo.

Ronaldo e o euro-2016: “foi o título 
mais importante da minha carreira!”

Garantida a manuten-
ção, o Gil Vicente tem 

apenas de cumprir calen-
dário nas três jornadas que 
faltam para o final da Liga. 
No entanto, o treinador Ví-
tor Oliveira apela à respon-
sabilidade da equipe.

“Vamos defrontar três 
clubes que estão na luta 
pela manutenção e, cer-
tamente, todos querem 
ter adversários compe-
tentes. Por isso, temos 
a obrigação de sermos 
o mais sérios possível 
para que a verdade des-
portiva esteja presen-
te”, disse, na antevisão 
ao jogo com o Tondela, 
marcado para esta ter-
ça-feira, às 21.30 horas.

“Vai ser um jogo muito 
difícil. O Tondela tem me-
lhores resultados fora e 
precisa urgentemente de 
pontos, mas atravessa-

“Temos obrigação de sermos 
o mais sérios possível”

O SC Braga goleou 
o Paços de Fer-

reira por 5x1, na Mata 
Real, partida da 31.ª 
jornada da Liga. Pauli-
nho fez hat-trick, sendo 
que os dois primeiros 
gols foram apontados 
de grande penalidade, 
o primeiro logo ao ter-
ceiro minuto de jogo. 

Sc braga goleia paços de Ferreira

O Rio Ave venceu 
esta quinta-feira o 

Portimonense, por 2-1, 
em Vila do Conde, par-
tida relativa à 31.ª jor-
nada da Liga. Ricardo 
Vaz Tê (6’) deu vanta-
gem aos algarvios, Ta-
remi (35’), de penálti, e 
Filipe Augusto (90+1’), 
de canto direto, con-
sumaram a reviravolta 
para os vilacondenses.

mos um bom momento e 
estamos motivados, fortes 
e confiantes”, salientou 
Vítor Oliveira, garantin-
do: “Somos uma equipa 
na verdadeira aceção da 
palavra e, quando não o 
fomos, demos barraca. 
Há que manter este espí-
rito. Vimos de dois triunfos 
importantíssimos e mere-
cidos sobre duas das me-
lhores equipas da Liga e 
nenhum foi por acaso.”

Reviravolta 
olímpica do Rio 

Ave frente ao 
Portimonense

Pedro Proença felicita
Portugueses por Título na polônia

O Famalicão venceu 
na deslocação ao re-

duto do Vitória de Setú-
bal (2x1), em jogo a con-
tar para a 32.ª jornada da 
Liga. Foi o regresso às 
vitórias dos famalicen-
ses, depois do empate 
com o Benfica (1x1).

Diogo Gonçalves foi o 
grande destaque da par-
tida. O extremo bisou (15’ 
e 89’) e garantiu o triunfo, 
que ainda chegou a estar 
ameaçado pelo tento de 
Jubal (24’).

Com este resultado, o 
Famalicão subiu ao quin-
to lugar com 52 pontos, 
mais um que o Rio Ave. 
Já o Vitória de Setúbal é 
o 16.º classificado com 30 
pontos, mais três que o 
Portimonense (menos um 
jogo), primeira equipe em 
zona de despromoção.

Famalicão vence 
no Bonfim
e chega ao

quinto lugar

Luís Filipe Vieira, pre-
sidente do Benfica, foi 

ouvido esta segunda-feira 
pelo Ministério Público no 
âmbito do processo intitu-
lado Operação Saco Azul. 

Operação Saco Azul cerca Benfica

Ricardo Horta e Gale-
no desenharam a gole-
ada, Uilton fez o tento 
de honra do Paços.

Com este resultado, 
o SC Braga (4.º) volta a 
colocar-se a três pon-
tos do Sporting (3.º), o 
Paços de Ferreira (13.º) 
tem três jornadas para 
garantir a manutenção.

E tudo indica que terá sido 
constituído arguido, vendo 
também a SAD e Benfica 
Estádio, empresas do uni-
verso encarnado, serem 
igualmente investigadas 
e alegadamente arroladas 
como arguidas.

 As inquirições prosse-
guem hoje, com Domingos 
Soares de Oliveira e Mi-
guel Moreira, diretor finan-
ceiro do Benfica, a serem 
igualmente chamados para 
prestarem declarações.

 A BOLA confrontou o 
diretor de comunicação 

das águias, Luís Bernar-
do, que sublinhou não ter 
conhecimento de qualquer 
avanço relacionado com 
esta matéria.

As investigações rela-
cionadas com este pro-
cesso remontam a 2018. 
Em causa €1,8 milhões 
- foi esse o valor avança-
do, na altura, pela revista 
Sábado - que terão saído 
das contas da Benfica, 
SAD, durante seis meses, 
para pagamentos de ser-
viços alegadamente nun-
ca prestados.

Martins foram, de resto, 
titulares no jogo de con-
sagração, frente ao Wisla 
Cracóvia. De referir ainda 
que a esta dupla de portu-
gueses juntam-se também 
Cafú e Salvador Agra que 
chegaram a representar o 
emblema da capital pola-
ca na primeira metade da 
época”, lê-se na nota pu-
blicada no site da Liga.
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São muitos os dossiers 
em stand by na SAD do 

Benfica a aguardar a deci-
são fundamental: o anúncio 
do nome do novo treinador 
para a época 2020/2021. 
Jorge Jesus é o homem de 
quem se fala, mas falta ain-
da o sim do português de 65 
anos para poder começar a 
arrumar-se a casa.

E nesse sentido esta 
bem pode ser semana deci-
siva: o Flamengo de Jesus 
tem dois jogos decisivos 
para se definir o campeão 
estadual do Rio de Janeiro 
(o primeiro deles foi ontem, 
o segundo na madrugada de 
quinta-feira) e tudo aponta 
que só depois disso surgirá 
fumo branco quanto ao futu-
ro do homem que conquistou 
três títulos de campeão na-

Revolução à espera de Jesus

cional pelas águias.
Na SAD encarnada a 

convicção é que Jesus acei-
tará voltar à Luz... a não 
acontecer isso será surpre-
sa que obrigará Luís Filipe 
Vieira a recorrer a outros 
nomes também em cima da 
mesa como Unai Emery, na 
linha da frente.

Esta é, portanto, a priori-
dade máxima: acertar quanto 
antes o novo treinador. Para 
a partir daí começarem a ser 
estudados os restantes pro-
cessos relacionados com 
saídas (seja por vendas ou 
por opção), entradas, definir 
o futuro em relação aos em-
prestados, avaliar possíveis 

regressos de jogadores que 
estiveram cedidos.

 Revolução à vista
 Numa das últimas de-

clarações sobre o futebol 
português, Jesus desafiou 
a darem-lhe o nome de “um 
bom jogador estrangeiro de 
qualquer uma das três equi-
pas grandes portuguesas” 
“Isso é um sinal de que as 
três equipas não estão tão 
fortes como estavam. Nos 
outros anos, FC Porto e Ben-
fica tinham grandes jogado-
res estrangeiros”.

O técnico considera que 
o plantel encarnado tem pou-
ca qualidade e necessita de 
reforços de vulto não só para 
voltar a superiorizar-se no fu-
tebol nacional mas também 
para permitir boa figura nas 
competições europeias.

O Benfica cedeu, esta quinta-feira, empate a um gol em Famalicão e 
abriu as portas do título de campeão nacional ao FC Porto.
Ainda na primeira parte, Pizzi deu vantagem às águias mas Guga 

restabeleceria o empate já dentro dos últimos 10 minutos de jogo.
Com este empate, a equipe de Nélson Veríssimo fica a oito pon-

tos dos dragões, a quem bastará um ponto na próxima jornada para 
festejar o título. O Famalicão, 48 pontos, viu-se ultrapassado pelo Rio 
Ave no 5.º posto

Benfica deixa dois pontos 
em Famalicão e Fc Porto
tem pé e meio no Título

O FC Porto venceu, esta 
quinta-feira, em Ton-

dela por 3x1 e colocou-se 
a um ponto da conquista 
do título de campeão na-
cional, cenário que poderá 
acontecer já hoje se o Ben-
fica perder em Famalicão.

Danilo Pereira (47’) e 
Moussa Marega (64’) colo-
caram os azuis e brancos 
em vantagem antes de Ro-

Fez no , domingo, cinco anos 
que Casillas foi anunciado 

como reforço do FC Porto e 
a data mereceu destaque 
no Dragões Diário, um dia 
após os torcedores portistas 
terem criado um movimento 
nas redes sociais a pedir a 
utilização do espanhol num 
dos três jogos que faltam 
realizar no campeonato para 
que também Iker possa 
ser consagrado campeão 
nacional.

Apesar da forte cor-
rente de apoio, esse dese-
jo é impossível de ser con-
cretizado, porque, além de 
o contrato com o FC Porto 
ter oficialmente expirado a 
30 de junho, o goleiro tam-
bém não tem autorização 
médica para voltar a com-
petir e a vestir a camisa 
n.º 1 do emblema azul e 
branco.

A grave crise cardíaca 
sofrida a 1 de maio do ano 
passado, num treino da 
equipe no Olival, para lá de 

O Sporting levou de vencida, esta sexta-feira, o Santa Clara 
por 1x0, em jogo da 31.ª jornada da Liga.
Em Alvalade, o único gol da partida pertenceu a Jovane 

Cabral, que aos 67 minutos deu o melhor seguimento a um 
cruzamento do brasileiro Wendel.

No regresso às vitórias após o nulo em Moreira de 
Cónegos, os leões passam a somar 59 pontos, estando a 
nove do Benfica. O Santa Clara é 11.º, com 38, tendo já a 
manutenção assegurada.

Golaço de Jovane
no regresso do
Leão às vitórias

Fc Porto passa em 
Tondela e está a um 

ponto do Título

Casillas não pode
jogar para ser Campeão

nan (73’) reduzir da marca 
de grande penalidade. Já 
nos descontos, também de 
penálti, Fábio Vieira fez o 
3x1 e fechou o resultado.

Com este resultado, o 
FC porto passa a somar 
76 pontos, oito de avanço 
para o Benfica, enquanto 
o Tondela permanece com 
30 pontos, três acima da 
linha de água.

ter ditado o internamento ur-
gente do guardião obrigou-o 
igualmente a encerrar a car-
reira de jogador mais cedo 
do que planeava.

O jogo com o Rio Ave, 
de 26 de abril de 2019, há 
de ficar na história como o 
derradeiro dos 156 cumpri-
dos ao serviço do FC Porto 
e de multipremiada carreira 
(entre os 24 títulos conquis-
tados, constam uma Liga e 
uma Supertaça Cândido de 
Oliveira conquistadas de 
dragão ao peito).
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A Casa da Vila da Feira  
completou 67 anos de 

história no último dia 12 de 
julho e apesar do momento 
difícil que estamos vivendo 
com essa pandemia mundial, 
a data foi comemorada pela 
diretoria feirense, seguindo 
os protocolos da Organiza-
ção Mundial da Saúde.

Foram momentos de fe-
licidades,  onde o Presidente 
Ernesto Boaventura fez um 
breve  discurso saudando a 
Família Feirense mas a tar-
de reservava ainda uma be-
líssima mensagem via vídeo 
conferência, enviada pelo Dr. 
Emídio Sousa, Presidente da 
Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira, em Portugal  
pela comemoração do 67º 
aniversário da Casa da Vila da 
Feira, outro instante especial 
foi a “Live” do Camilo Leitão, 
interpretando  lindas canções, 
como a “Rusga de Saudação”, 
comemorativa a sua querida 
Casa da  Vila da Feira. 

A tarde foi animada com 
a  presença do Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos, 
numa “Live” agitando a 

67º Aniversário de Fundação da Casa
da Vila da Feira e Terras de Santa Maria

tarde de quem lá estava e 
quem assistiu pelo link, na 
pagina da Casa da Vila da 
Feira no Facebook, aliás 
era muita gente. 

No final foi oferecido 
um delicioso bolo  comemo-
rativo aos presentes encer-
rando a tarde festiva,  com 
o Presidente Ernesto Bo-
aventura, filha Rose Boa-
ventura  e demais diretores, 
cantando os tradicionais 
parabéns. Parabéns a Casa 
da Vila da Feira.

Presidente 
da Casa da 

Vila da Feira 
e Terra de 

Santa Maria 
Ernesto 

Boaventura 
agradeceu 

a todos pela 
presença 

nesta data tão 
importante 

tendo ao seu 
lado o Vice-

presidente 
social 

Fernando 
Alves

A primeira dama Rose Boaventura é sem-
pre muito atuante também realizou uma lin-
da saudação aos amigos presentes

Presidente da Câmara de Santa Maria da Feira em Portugal, enviou 
uma mensagem de saudação a Família Feirense

Diretamente de Portugal numa “Live” o cantor Camilo Leitão home-
nageou a Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria

Respei-
tando o 

protocolo 
da Saúde 
vemos o 

Presiden-
te Ernesto 

Boaven-
tura com 
diretores 
e convi-

dados

É com muita 
satisfação que 
fazemos este 
registro, com 
o jovem João, 
genro do nosso 
querido Carlinhos 
Cadavez, que 
com o apoio dos 
amigos entre eles  
Tuninho Alves e 
esposa Márcia-
vai aos poucos 
incrementando 
a nossa Aldeia 
Portuguesa do 
Cadeg, no Canti-
nho das Concer-
tinas

Um momento sempre agradável o tradicional parabéns, na foto Presidente Ernesto Boaventura, filha 
Rose, neta Camila e demais diretores

Um trabalho prá-la de especial na “Vídeo  Conferência” 
na Festa de 67º aniversário da Casa da Vila da Feira  com 
a 1ª dama Rose Boaventura e demais colaboradores

Aldeia Portuguesa do Cadeg está de volta


